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Histórico de uso da área

• Insetos de culturas anteriores e de áreas vizinhas

Lagarta elasmoCupins subterrâneos Lagarta roscaFormigas cortadeiras



Histórico de uso da área

• Presença de matas nativas no entorno

Predadores

Salpingogaster nigra

Anagrus urichi

Entomopatógenos



Produção de biomassa
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Cigarrinhas-das-pastagens
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Percevejo-castanho

Fenologia da pastagem x ocorrência de pragas



 Ciclo de vida

15 dias

40 dias

5 ínstares

10 - 19 dias

Fonte: Valério (2009)

Cigarrinhas das pastagens



Espécie
Comprimento 

(cm)
Coloração do corpo

Faixas na asa 

(coloração)

Zulia entreriana 7 mm Preto brilhante Branco-amarelada

Deois flavopicta 10 mm Preta com abdômen e 

pernas vermelhas

Amarelada

Deois schach 10 mm Preto-esverdeada com 

abdômen e pernas 

vermelhas

Alaranjada

Deois incompleta 8 mm Castanho escuro Amarelada

Zulia entreriana

J.R.Valério

Deois flavopicta

Dow AgroSciences

Deois schach

Gallo et al.

Deois incompleta

J.R.Valério

Cigarrinhas típicas das pastagens

 Espécies principais



Espécie Comprimento 

(cm)

Coloração do corpo Faixa nas asas 

(coloração)

Mahanarva ssp. 13 mm Vermelha Preta

Mahanarva sp.

Embrapa

Mahanarva sp.

Embrapa

- Mahanarva fimbriolata

- Mahanarva posticata

- Mahanarva spectabilis

Cigarrinhas da cana-de-açúcar



 Sucção de seiva

 Introdução de toxinas

 Queima das pastagens

 Redução de biomassa e matéria seca

 Redução da palatabilidade

Embrapa Embrapa Embrapa

Injúrias e danos das cigarrinhas



 Monitorar a população de adultos no início do período chuvoso

 Amostragem de adultos através de rede de varredura

 Caminhamento em zig-zag

 Avaliar 10 pontos/talhão

 Cada ponto representa 10 batidas de rede

 Nível de controle 50 adultos

Amostragem de adultos de cigarrinhas



 Monitorar a quantidade de espumas ao longo da estação chuvosa

 Amostragem de espumas através de quadrado de 0.5 m de lado

 10 amostras por talhão

 Nível de controle 50 espumas

Amostragem de ninfas de cigarrinhas



No Talhão No Amostra 

ou ponto

No Inseto 

adulto

No Espuma 

de inseto

1 1 5 6

1 2 4 5

1 3 3 8

1 4 6 4

1 5 8 9

1 6 2 5

1 7 0 6

1 8 2 3

1 9 3 7

1 10 4 8

Soma 37 61

Amostragem de adulto e espuma de cigarrinha-das-pastagens



Fonte: Adaptado de Valério (2009)

15 dias 40 dias 21 dias

Controle

Monitoramento e época de controle



 Sanidade da semente

- Macega forma microclima favorável à sobrevivência e desenvolvimento 

das ninfas.

- Ajustar a carga animal de modo a evitar sobra de pasto. Não se trata 

de super pastejo.

Gramíneas cespitosas: 30 a 40 cm

Gramíneas decumbentes/estoloníferas: 15 a 20 cm

 Manejo da altura de pastejo

 Adubação balanceada

Controle cultural de cigarrinhas



(VALÉRIO & KOLLER, 1995).

Tabela 2. Efeito da remoção da cobertura vegetal morta (palha), acumulada ao nível do solo, sobre os níveis

populacionais das cigarrinhas1 em pastagens de Brachiaria decumbens mantidas durante o

período seco do ano (maio a outubro) sob diferentes cargas-animal (VALÉRIO & KOLLER, 1995).



 Diversificação das pastagens

• Brachiaria brizantha cv. Marandu

• Brachiaria brizantha cv. Piatã

• Andropogon gayanus cv. Planaltina

• Hyparhenia rufa cv. Jaraguá

• Setaria anceps cv. Kazungula

• Melinis minutiflora cv. Gordura

- Resistente

• Panicum maximum cv. Tanzânia

• P. maximum cv. Massai

- Medianamente resistente

• Pennisetum purpureum (cameron, napier, Pioneiro) 

• P. maximum cv. Tobiatã

• Cynodon dactylon cv. Coast-cross e Tifton

•Cynodon spp. cv. Tifton 85

- Suscetível

Controle cultural de cigarrinhas





 Controle biológico aplicado - Metarhizium anisopliae

- Bioinseticida nas formulações pó molhável ;

- Eficiente nas doses de 200 a 500 g i.a/ha (2 x 1012 a 5 x 1012 conídios/ha);

- Pulverização com bico cônico;

- Aplicação de 200 a 300 litros de calda/ha, atingir a base da gramínea;

- Pulverizador com agitador - manter a suspensão homogênea do i.a na calda;

- Aplicação no final do dia, nas horas de baixa radiação solar.

Controle biológico de cigarrinhas



 controle biológico natural 

Grupo Nome comum ou científico Ação do inimigo natural

Pássaros Anu, Bem-te-vi, Andorinha, 

Galinha d'Angola

Predador de ninfas e adultos de

cigarrinhas

Aranhas Aranha Predador de ninfas e adultos de

cigarrinhas

Insetos Micro vespa (Anagrus urichi) Parasitóide de ovos de cigarrinhas

Larva de mosca (Salpingogaster 

nigra)

Predadora de ninfas de cigarrinhas

Adultos de mosca (Porasilus 

barbiellinii)

Predador de adultos de cigarrinhas

Formigas predadoras Predador de ninfas recém eclodidas

de cigarrinhas

Fungos Metarhizium anisopliae (Metsch.) Doença e morte de adultos e ninfas

de cigarrinhas

Nematóide Hexamermis spp. Doença e morte de adultos e ninfas

de cigarrinhas

Controle biológico de cigarrinhas



 Aplicação localizada

 Isolamento das áreas aplicadas – período de carência

 Ingredientes ativos com registro no MAPA

Fonte: Agrofit (2015)

 Carbaril

 Clorpirifós

 Lambdacialotrina + Thiametoxan

Controle químico de cigarrinhas



 Gêneros de formigas cortadeiras

Saúva - Atta spp. Quenquéns - Acromyrmex spp.

Formigas cortadeiras



 Diferenças entre gêneros de formigas cortadeiras

Saúvas (Atta spp.) Quenquéns (Acromyrmex spp.)

Operárias c/ 3 pares de espinhos 
dorsais.

Operárias c/ 4 ou 5 pares de espinhos 
dorsais.

Tamanho entre 12 a 15 mm. Tamanho entre 8 a 10 mm.

Ninhos com sede aparente, constituída 
de um monte de terra solta.

Ninhos não apresentam terra solta 
sobre a sede. Geralmente estão 
cobertos por folhas secas e gravetos. 

Ninhos adultos são profundos e c/ várias 
panelas.

Ninhos superficiais ou pouco 
profundos, geralmente constituídos de 
1 ou 2 panelas.

Formigas cortadeiras



Ninho de saúvas Ninho de quenquéns

 Ninhos de formigas cortadeiras

www.cpt.com.br
www.aen.pr.gov.br

Diferenças entre gêneros de formigas cortadeiras



 Atta laevigata (saúva cabeça de vidro)

- Soldados com cabeça brilhante

- Cortam mono e dicotiledôneas (preferência)

- Monte de terra solta arredondado e de maior textura

Principais espécies de formigas cortadeiras



 Atta bisphaerica (saúva mata-pasto)

Principais espécies de formigas cortadeiras

- Soldados com certo brilho e dois lóbulos evidentes na cabeça

- Cortam monocotiledôneas

- Monte espalhado de terra solta

Alberto Luiz Marsaro Jr.



 Atta capiguara (saúva parda)

Principais espécies de formigas cortadeiras

- Soldados de coloração pardo-avermelhada, de cabeça e abdome piloso;

- Cortam preferencialmente monocotiledôneas;

- Quando esmagadas produzem odor de gordura rançosa;

- 10 colônias consumo de 52.5 kg capim/dia;

- Ninhos profundos e fora da área de terra solta.

© Minden Pictures / SuperStock

4201-14181-N-X999 



 Identificação de formigas Quenquéns

Formigas cortadeiras



 que cortam monocotiledôneas

www.cpt.com.br

Acromyrmex landolti balzani

Espécies de formigas Quenquéns



 que cortam mono e dicotiledôneas

Espécies de formigas Quenquéns

Acromyrmex lundii

@alexanderwild.com

Acromyrmex striatus

@alexanderwild.com

Acromyrmex lobicornis

@alexanderwild.com



Sauveiro

Adaptado de: Atta Mex-S

Zanetti et al.

Revoada (out-dez)

Cópula em vôo

30 a 60 min

Iça no solo Início do ninho

38 meses

1º olheiro

70 dias

1ª geração (ovo-adulto) 40 dias

 Ciclo de vida

Formigas cortadeiras



 Formigueiros jovens – 4 meses após revoada

 Controle de saúva parda – ninhos fora da área da sede aparente

 Controle cultural

Manejo de formigas em pastagens



 Gramíneas resistentes

Manejo de formigas em pastagens

Brachiaria decumbens Brachiaria brizantha

Fotos: www.dld.go.th/



 Gramíneas muito suscetíveis

Manejo de formigas em pastagens

- Capim pangola (Digitaria decumbens)

- Capim jaraguá (Hyparrhenia rufa)

- Capim imperial (Axonopus scoparius)

- Grama batatais (Paspalum notatum)

- Grama seda (Cynodon dactylon)

- Capim colonião (Panicum maximum)

- Capim elefante (Pennisetum purpureum)

- Capim andropogon (Andropogom gayanus)

 Gramíneas suscetíveis



 Pó seco

Fonte: www.purinutre.com.br

 Iscas granuladas  Termonebulização

Fonte:  www.jacto.com.br

 Controle químico

Manejo de formigas em pastagens

Fonte:  Atta Mex-S



 Adequação de iscas formicidas

Limitações do controle químico de formigas em 

pastagens

Fonte: Lima et al. (2003)



 Adequação de iscas formicidas

Limitações do controle químico de formigas em 

pastagens

Fonte: Lima et al. (2003)



 Armazenamento, manuseio e aplicação de iscas formicidas

Limitações do controle químico de formigas em 

pastagens



 Ingredientes ativos com registros  para controle de formigas em 

pastagens

Limitações do controle químico de formigas em 

pastagens

Fonte: Agrofit (2015)



 Formicidas com registros para diferentes culturas

Limitações do controle químico de formigas em 

pastagens

Fonte: Agrofit (2015)



Oviposição

7 – 12 dias

25 dias

14 dias

 Ciclo de vida

Curuquerê-dos-capinzais – Mocis latipes



 Características

Curuquerê-dos-capinzais – Mocis latipes

-Aumento populacional durante veranicos, na estação chuvosa

 Controle químico

- fenitrotiona

 Controle biológico

Bacillus thuringiensis 3.2%, 500 g p.c/ha, 200L/ha

Manejo

- Concentrar animais nas áreas atacadas;

- Uso de rolo faca.

 Prejuízo

- Redução de área foliar

http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/04/criadores-do-es-enfrentam-uma-

infestacao-de-lagartas-nas-pastagens.html

http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/04/criadores-do-es-enfrentam-uma-infestacao-de-lagartas-nas-pastagens.html
http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/04/criadores-do-es-enfrentam-uma-infestacao-de-lagartas-nas-pastagens.html
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http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/04/criadores-do-es-enfrentam-uma-infestacao-de-lagartas-nas-pastagens.html
http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/04/criadores-do-es-enfrentam-uma-infestacao-de-lagartas-nas-pastagens.html
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http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/04/criadores-do-es-enfrentam-uma-infestacao-de-lagartas-nas-pastagens.html


 Scaptocoris carvalhoi

 Scaptocoris buckupi

 Scaptocoris castanea

 Características

-Aumento populacional na época chuvosa

- Ataque em reboleira

 Prejuízo

- Sucção de seiva nas raízes das plantas

- Definhamento e morte das plantas

 Espécies

Percevejo castanho



 Preparo do solo

Controle cultural para percevejo castanho
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B. humidicola Andropogon gayanus B. decumbens B. brizantha

Aiveca

Grade

Figura 1. Suscetibilidade de quatro espécies de gramíneas ao ataque de percevejo 

castanho, quando cultivadas sob dois sistemas de preparo do solo durante a 

renovação de pastagens em solos arenosos e ácidos (Amaral et. al., 1999)

No de percevejos/m2



 Adubação

0
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Figura 2. Utilização de calcário (1.5T/ha), gesso (0.95T/ha), NPK 

(250kg/ha), NPK/FTE/ZnSO4 (250/20/30 kg/ha) e gesso/NPK (1.5/0.25 T/ha)  na 

renovação de pastagens em solos arenosos e ácidos visando o controle de 

percevejo castanho (Amaral et. al., 1999)

No de percevejos/ha

Controle cultural para percevejo castanho



 uso de silicato de cálcio CaSiO3 (23% de SiO2 e 36% de CaO)

Figura 3. Percentual de redução de ninfas do percevejo castanho das raízes S.

carvalhoi, em função da aplicação de doses de silicato de cálcio em B. brizantha cv.

Marandu (Souza et al., 2009).

Controle cultural para percevejo castanho



 uso de calagem e matéria orgânica

Controle cultural para percevejo castanho
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Figura 4. Efeito de calagem (1.5 t/ha) em mistura com matéria orgânica (0, 9, 27 e

81 t/ha) sobre ataque de percevejo castanho aos 45 dias após infestação (n = 20

ninfas/vaso) (Amaral et. al., 1999).
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 Uso de Methahizum anisopliae

Controle biológico para percevejo castanho

Figura 5. Efeito de Metarhizium anisopliae (2 kg/ha) em mistura com matéria

orgânica (0, 3, 9, 27 e 81 t/ha) sobre ataque de percevejo castanho aos 75 dias

após infestação (n = 25 ninfas/vaso) (Amaral et. al., 1999).
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70 dias5 instares

Percevejo das gramíneas Blissus antillus

 Ciclo de vida



Percevejo das gramíneas Blissus antillus

 Características

- Aumento populacional durante veranicos na estação chuvosa

 Prejuízos

- Sucção de seiva

- Retardamento no crescimento das plantas

- Morte das plantas



Percevejo das gramíneas Collaria spp.

 Collaria scenica

Barboza (2009)

 Collaria oleosa



Percevejo das gramíneas Collaria scenica

 Ciclo de vida

Fonte: Adaptado de Barboza (2009)
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Percevejo das gramíneas Collaria scenica

 Prejuízos

 Sucção de seiva

 Retardamento no crescimento das plantas

 Morte das plantas



Percevejo das gramíneas Collaria scenica

 Controle

 Plantas hospedeiras

Fonte: Barbosa (2009)



Percevejo das gramíneas Collaria scenica

 Controle

 Controle biológico

Adultos de C. scenica mortos pelo fungo Beauveria bassiana. 

Fonte: Barbosa (2009)

Fonte: Bautista et al. (2014)



 Prejuízos

- Redução de área de pastejo??

- Destruição do sistema radicular das plantas ??

Cornitermes silvestrii Syntermes sp.Cornitermes cumulans Cornitermes bequaerti

Fonte: Valério et al. (2004)

 Espécies

Cupins de montículo



Fonte: Siqueira e Kitayama (1983)
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 Número de cupinzeiros em diferentes áreas

Cupins de montículo



 Controle químico

Cupins de montículo

Fonte: Valério et al. (2004)



 Cupinicidas registrados

Cupins de montículo

 Em Pastagens

 Outras culturas



Manejo de doenças em pastagens
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 Agente etiológico fungo Puccinia levis var. panici-sanguinalis

Ferrugem da Braquiaria

 Ampla gama de hospedeiro: 

(Digitaria, Panicum, Paspalum, Pennisetum e Setaria)

 Esporos são disseminados pelo homem, implementos agrícolas, animais e 

principalmente pelo vento;

 Esporos podem sobreviver entre as estações de cultivo, iniciando nova epidemia 

quando as condições forem favoráveis;

 A penetração dos esporos se dá pelos estômatos na folha. 

 Etiologia



 Pequenos pontos cloróticos na face inferior das folhas;

 Aumento de tamanho dos pontos cloróticos, nos quais se observa pústulas de 

coloração castanho-escuras;

 Observação dos sintomas na face superior da folha;

 Coalescência das lesões, com produção de abundante massa de esporos;

 Seca prematura das folhas.

 Sintomatologia



 Agente etiológico fungo Bipolaris maydis

Mancha foliar de Bipolaris

 Afeta mais severamente as cultivares de P. maximum

 Epidemiologia

 Pode incidir sobre cultivares de Brachiaria, Paspalum e Pennisetum

 O fungo sobrevive em restos culturais, em sementes ou em hospedeiros 

alternativos; 

 A doença pode ocorrer em qualquer estádio de desenvolvimento da 

planta, sendo mais importante na fase da formação da pastagem;

 Correntes de ar, gotas de chuvas e a própria semente constituem os principais 

mecanismos de dispersão do inóculo.



 Manchas foliares pequenas e elípticas, de coloração castanha;

 Evolução das manchas em tamanho, apresentando cor parda a marrom no centro e 

circundado por halo marrom escuro;

 Coalescência das lesões - formando longas áreas necróticas;

 Folhas amarelecidas e secamento prematuro;

 Redução significativa da produtividade e da qualidade da forragem.

 Sintomatologia



 Agente etiológico - não elucidado

Mortalidade do capim Marandú

Pythium, Rhizoctonia e Fusarium, associados ou não a Pratylenchus spp.

 Inicialmente verifica-se plantas com folhas amareladas;

 Evolução com a seca e morte da planta, apresentando aspecto de feno;

 Ocorrência em manchas ou reboleiras;

 Sintomas ocorrem no período das águas, e em áreas de drenagem deficiente.

 Sintomatologia



 Diversificação de forrageiras com variedades resistentes a fungos e 

nematóides de solo.

- Suscetibilidade de cultivares forrageiras à Fusarium spp.

• Genótipos mais resistentes: Xaraés, Piatã, Mombaça e Tanzânia 

• Genótipo suscetível: Marandú, Massai

 Escolha da área para a formação dos pastos;

 Uso de sementes de boa qualidade fitossanitária;

 Recuperação e o bom manejo das pastagens.

 Recomendação de controle

Mortalidade do capim Marandú



 Produtos registrados no MAPA

Controle químico de doenças em pastagens



Obrigado!

Marcos R. Gusmão

Eng. Agrônomo – Entomologia Aplicada

Embrapa Pecuária Sudeste

Marcos.gusmao@embrapa.br


